Pedro Nunes

Pedro Nunes nasceu em Alcácer-do-Sal no ano de 1502. Aos vinte e sete anos foi nomeado cosmógrafo do Reino. Neste mesmo ano fez exame de Licenciatura em Medicina na Universidade de Lisboa, tendo nos anos seguintes, ensinado nesta Universidade Filosofia, Moral, Lógica e Estatística.  

D. João III convidou Pedro Nunes em 1531 para exercer a função de mestre de seus irmãos D. Henrique e D. Luiz e mais tarde ficou incumbido de ensinar também D. Sebastião.  Os monarcas concederam-lhe, como testemunho de gratidão para com os seus serviços à Corte e ao país, o privilégio de se poder dedicar inteiramente ao estudo das ciências, sem precisar de pensar nos cuidados materiais de subsistência. É, por essa razão, nomeado por D. João III para o lugar de Cosmógrafo-mor do Reino. 

Posteriormente, cerca de 1544, foi transferido para a Universidade de Coimbra pelo rei D. João III. Depois de reorganizados os estudos, foi nomeado professor de Matemática e Astronomia deste instituto, cargo que exerceu até 1562, ano em que foi jubilado. 

As primeiras obras de Pedro Nunes destinam-se a promover o interesse pelo estudo da Matemática em Portugal. 

Contam-se entre elas O Tratado da Esfera (1537), onde se podem encontrar vários problemas práticos, transparecendo o espirito utilitário de Pedro Nunes. Outra obra sua intitulada De Crepusculis (1542) trata do problema da variação do crepúsculo consoante a época do ano e a latitude. Em 1546 publica De Arte Atque Ratione Navegando o seu tratado de navegação. No ano de 1554, na sua obra De Erratis Orontii Finei faz uma crítica à falta de rigor algébrico de Orontii Finei (Professor de Matemática em Paris), nas demonstrações dos três problemas clássicos da Geometria: a quadratura do círculo, a trissecção do ângulo e a duplicação do cubo. 

A sua obra mais rigorosa e metódica intitula-se Libro de Álgebra en Arithmetica y Geometria. Foi publicada em castelhano em 1567. No entanto já tinha sido publicada em português  trinta anos antes, como o autor diz no prefacio: "... e primeiro escrevi na nossa língua portuguesa, mas depois considerando que a língua castelhana é mais comum e universal quanto mais excelente....por esta razão quis traduzir em língua castelhana". 

É curiosa a forma como Pedro Nunes inicia o prefácio desta obra: 

"He Algebra nome Arauigo que significa restruturação porque tirando o sobejo & restaurando o diminuto, vimos em conhecimento do que buscamos" 

    No primeiro capítulo desta obra "Cap. Primero del fin de la Algebra, y de sus Conjugaciones y Reglas", Pedro Nunes começa por nos dizer que: na Álgebra o fim pretendido é manifestar a quantidade ignorada, e o meio de atingir esse fim é a igualdade.
  Número, cosa e censo são três conceitos muito importantes.
Número - qualquer quantidade, quando a entendemos composta de unidades ou seja, número inteiro, ou fracção, ou raiz;
Cosa - é a raiz de qualquer quadrado;
Censo - o quadrado que fale daquela raiz.
"Estas três quantidades podem-se conjugar na igualdade, que a Arte sempre procura por seis modos. Porque são três conjugações simples, e três compostas".
Conjugações simples: 1. Censos ygales a Cosas.
                                     2. Censos ygales a Numero.
                                    3. Cosas ygales a Numero.
 

Conjugações compostas: 4. Censos y Cosas ygales a Numero.
                                      5. Cosas y Numero ygales a Censo.
                                      6. Censoy Numero ygales a Cosas.
E cada uma destas conjugações corresponde a uma regra: são portanto seis regras.
Vejamos algumas dessas regras:
       « Quando censos fueren yguale a cosas, partiremos el numero de las cosas por el numero de nos censos, y  lo que vinire en la particion sera el valor de la cosa. Exemplo: Pongamos que siendonos    propuesto algun problema para resoluer, y procurando la ygualdad que conuiene, hallamos que .4. censos son yguales a .20. cosas. Partiremos por tanto .20. por.4.  y vernan .5. por valor de la cosa. E la experiencia assi lo dize: Porque .20. multiplicados por .5. el censo es  .25. valdran por tanto .100. los .4. censos.»
      «Quando las cosas fueren yguales a numero, partiremos el numero por las cosas, y lo que viniere en la particion, sera el valor de la cosa. Exemplo: Pongamos que .10. cosas son yguales a .25. partiremos .25. por .10. y lo que viene que es . 2 1/2 . sera el valor la cosa, porque .10. vezes  . 2 1/2 .  son los mesmos.25.»
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